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O Primeiro-Ministro, José Sócrates, e a ministra da Saúde, Ana 
Jorge, visitaram Torres Vedras no passado dia 15 de Fevereiro.
Passadas duas décadas desde a última visita ofi cial de um Che-
fe do Governo à cidade, José Sócrates acompanhou Ana Jorge 
numa visita às duas unidades de saúde familiar existentes no 
Centro de Saúde de Torres Vedras, a unidade “Gama” e a uni-
dade “Arandis”, e fez uma balanço positivo da reforma do Siste-
ma Nacional de Saúde.
O Presidente da Câmara Municipal, Carlos Miguel, acompanhou 
a deslocação do responsável máximo do Governo e da ministra, 
agradeceu a visita e manifestou o desejo de aumentar a quali-
dade dos cuidados de saúde prestados à população.
No passado dia 8 de Fevereiro, foi a vez do ministro da Agri-
cultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, Jaime Silva, e do se-
cretário de Estado adjunto, da Agricultura e das Pescas, Luís 
Vieira, visitarem o concelho e conhecerem melhor as dinâmicas 
próprias da região hortícola mais importante do país. Neste sen-
tido, Jaime Silva e Luís Vieira visitaram a empresa “Os Linos” 
e assistiram ao leilão de hortícolas, numa iniciativa promovida 
pela Associação Interprofi ssional de Horticultura do Oeste em 
conjunto com a organização de produtores “Primores do Oeste”. 
Ainda nas instalações desta empresa decorreu uma reunião com 
alguns empresários do concelho, seguindo-se uma visita à “Hor-
tipor” e uma reunião com empresários da região na sede da Jun-
ta da Freguesia de A-dos-Cunhados.
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As obras na área do Saneamento prosseguem no concelho.
Actualmente está a ser levada a cabo a empreitada relativa à remode-
lação e ampliação da rede de drenagem da freguesia de S. Mamede 
da Ventosa, que decorrerá até 2009 e cujo custo ascende a 1.843.281 
Euros. Esta intervenção visa criar redes separativas de drenagem de 
águas residuais domésticas e pluviais, passando as redes unitárias exis-
tentes a receber apenas águas pluviais, e construindo-se novas redes 
exclusivamente para águas residuais domésticas, estando prevista, no 
âmbito deste empreendimento, a execução de 5 estações elevatórias 
e de 40kms de colectores gravíticos e de condutas elevatórias.
De referir, ainda, que se realizaram prolongamentos nas redes de sa-
neamento da Boavista (Silveira) e do Ramalhal; e remodelou-se a rede 
de esgotos do Paul (na Av. da Lapa).

Este título é uma adaptação duma célebre frase que era 
dita aos soldados quando havia mau tempo e, a despeito da 
chuva que caiu no domingo mas que acicatou os “ânimos” 
para os dias seguintes, com milhares e milhares de foliões, a 
edição de 2008 do nosso Carnaval foi mais um êxito.
De novo, um Carnaval feito por torrienses para portu-
gueses. Não se trata de viver agarrado ao passado mas tão 
somente o de reconhecermos e preservarmos as raízes e a 
génese do Carnaval de Torres Vedras, não nos deixando 
enredar na sempre difícil convivência dum evento mera-
mente comercial e turístico, com a cultura popular que o 
nosso Carnaval assume.

Estamos prestes a entrar na Primavera, embora a demarca-
ção das estações esteja cada vez mais diluída. De qualquer 
forma, é altura de darmos início aos trabalhos de limpeza 
das praias para que os nossos areais se apresentem em 
perfeitas condições de limpeza e higiene, da mesma forma 
que nos preocupámos, na devida altura, nas operações de 
limpeza das linhas de água e das sarjetas, mesmo que mui-
tas delas não sejam da competência autárquica. Correndo, 
embora, o risco de não conseguirmos acorrer a todo o lado, 
porque, naturalmente, não estamos dimensionados para 
tarefas que não nos competem, assumimos que pessoas e 
bens são muito mais importantes que as questiúnculas de se 
saber quem faz o quê. A actividade autárquica deve orien-
tar-se por este princípio, que é indissociável do seu próprio 
conceito, mesmo que, muitas vezes, tenhamos de pedir 
autorização para intervir onde outros o deveriam fazer! 
Contudo, temos a noção de que, ao fazermos esse trabalho, 
directamente ou pressionando as entidades competentes, 
contribuímos para que sejam evitados muitos dissabores.

Ainda a localização do novo aeroporto de Lisboa. Tal como 
afi rmei no último número, a perda dessa infra-estrutura 
não poderia servir de álibi para cruzarmos os braços e 
nos resignarmos. O bom senso predominou nas primeiras 
reuniões com o Governo e as comissões têm trabalhado no 
sentido de ser rubricado um plano coerente, com vista à 
aceleração do desenvolvimento oestino, onde, obviamente, 
nos integramos. Será de somenos importância que alguns 
dos itens desse plano acabem por refl ectir questões levanta-
das há anos, mesmo que o tenham sido de forma desgar-
rada. O fundamental é que a aprovação desse plano cor-
responda à assinatura dum compromisso que seja honrado 
pelas partes envolvidas.

Referência fi nal para a visita do Senhor Primeiro-Ministro 
e Senhora Ministra da Saúde que se deslocaram a Torres 
Vedras, para a visita ofi cial de duas Unidades de Saúde 
Familiar, reconhecendo que o seu exemplar funcionamento 
as coloca como referência nacional, o que nos orgulha 
e honra os profi ssionais de saúde que ali exercem a sua 
actividade. Na ocasião, tive oportunidade de manifestar 
aos governantes a extrema preocupação da autarquia pelo 
facto de existirem perto de 14 000 torrienses sem médico de 
família, fruto da sucessiva abertura de concursos, sempre 
a fi carem desertos de concorrentes, pelo que haverá, certa-
mente, que rever as condições remuneratórias e de carreira 
destes profi ssionais, no sentido de que o acesso aos cuidados 
de saúde seja efi caz e universal.

Carlos Manuel Soares Miguel
O Presidente da Câmara Municipal

14 000 torrienses
sem médico de família!

em vários locais
obras de saneamento

No dia 30 de Janeiro realizaram-se, no hotel “The Westin Campo Real” 
(freguesia do Turcifal), as últimas “Jornadas sobre Formação para a 
Administração Local no âmbito do Programa Foral”.
Esta iniciativa teve, como objectivos principais, promover a refl exão 
acerca de temas relevantes relacionados com a formação profi ssional 
na Administração Local, mediante o intercâmbio de saberes; e pro-
porcionar uma partilha de experiências sobre a acção dos Gestores 
de Formação.
Os painéis que constituíram este Encontro subordinaram-se aos 
temas: “Projectos de Formação-Acção”; “Construir uma Administra-
ção Local de Excelência”; “Experiências de Projectos Formativos em 
Rede”; e “Inovação & Competitividade: Perspectivas sobre a evolução 
da Administração Local”.
Esta acção, que contou com cerca de 140 participantes, foi organiza-
da pela equipa técnica do Programa Foral e pelo Centro de Estudos e 
Formação Autárquica (CEFA), com o apoio da Câmara Municipal. 

no âmbito do programa foral
jornadas sobre formação
para a administração local

A Câmara Municipal continua a apoiar a actividade dos bombeiros do 
concelho.
Até ao fi nal do ano vai conceder à Associação dos Bombeiros Volun-
tários de Torres Vedras, mediante contribuições mensais, uma quantia 
de 300 mil Euros que se destina a despesas correntes desta institui-
ção.
De referir também que, recentemente, a Câmara Municipal ofereceu à 
secção do Maxial daquela Associação um monitor de parâmetros vitais 
(no valor de 3700 Euros) para equipar uma ambulância.

aposta na protecção civil
apoio
aos bombeiros do concelho
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Operação Urbanística
Entradas

2006 2007

Obras Isentas 2 68

Autorização de obras 225 188

Comunicação Prévia 52 90

Inf. Prévia Obras 102 162

Inf. Prévia de Loteamento 5 11

Lic. Loteamento 9 19

Obras Particulares 489 543

Demolição 3 11

Outros licenciamentos 24 29

Pequenas obras 270 231

Total 1181 1352

A Câmara Municipal celebrou, no dia 13 de Fevereiro, um acordo de colaboração com a Administração Central (Direcção-Geral das Autarquias Locais e Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo) para a execução de muros de contenção em taludes e arribas em Santa Cruz.
Esta intervenção é levada a cabo devido às intempéries ocorridas em Novembro de 2006, ascendendo o respectivo custo a 168.252 Euros.
De referir que o secretário de Estado Adjunto e da Administração Local, Eduardo Cabrita, esteve presente na assinatura deste acordo, tendo recebido das mãos do Presi-
dente da Câmara Municipal, Carlos Miguel, a Medalha da Cidade de Torres Vedras.

intervenções em Santa Cruz
acordo de colaboração
com a Administração Central

em parceria
com as Juntas de Freguesia
praias do concelho
limpas todo o ano

Em 2007, a Divisão de Gestão Urbanística (D.G.U.) da Câmara 
Municipal registou um aumento na entrada de processos, da or-
dem dos 14,5% (ver caixa). 
Verifi cou-se um acréscimo dos pedidos de loteamento, bem 
como das informações prévias relativas a este tipo de operações 
urbanísticas, números reveladores de uma retoma no sector da 
construção civil, no concelho de Torres Vedras.
De referir, também, que no ano transacto a D.G.U. procedeu à 
emissão de 1308 certidões das mais diversas índoles, efectuou 
1347 vistorias, levantou 513 autos de contra-ordenação e re-
alizou 2413 atendimentos com marcação prévia.

na D.G.U.
aumento
da entrada
de processos

As praias do concelho estão a ser limpas durante todo o ano.
Os serviços da Câmara Municipal procedem à limpeza mecânica das 
mesmas, pelo menos uma vez por mês, durante o período que não se 
integra na época balnear. 
A limpeza manual, efectuada nos locais onde é impossível realizá-la me-
canicamente, é levada a cabo em parceria com as Juntas de Freguesia 
da Maceira, de A-dos-Cunhados, da Silveira e de S. Pedro da Cadeira. 
Durante a época balnear a limpeza manual é executada diariamente, sen-
do aquele trabalho realizado mecanicamente de três em três dias.  

em vários locais do concelho
poda de árvores ornamentais

Cerca de 1150 árvores ornamentais foram podadas, em 
Janeiro e Fevereiro, pelos serviços da Câmara Municipal.

Estas intervenções foram executadas em vários locais do concelho, na 
maioria dos casos na sequência de pedidos das respectivas Juntas de 
Freguesia.
De referir que no dia 14 de Fevereiro realizou-se, no Auditório Municipal, 
uma sessão de esclarecimento sobre “Poda de Árvores Ornamentais em 
contexto urbano”, destinada a Presidentes e funcionários de Juntas de 
Freguesia.
A manutenção dos espaços verdes do município é uma tarefa contínua, 
levada a cabo pela Câmara Municipal que tem, de resto, facultado formação 
às suas equipas de jardinagem e promovido o acompanhamento especia-
lizado dos trabalhos de poda de árvores ornamentais, desde 2002.
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O Parque Verde da Várzea, em Torres Vedras, acolheu, no dia 22 de 
Fevereiro, o Corta-Mato anual das escolas do Oeste.
Cerca de 2 mil alunos, oriundos de 54 estabelecimentos de ensino 
da região, participaram nas respectivas provas, que decorreram, 
mais uma vez, no palco do “Cross de Torres Vedras - Corta-Mato 
dos Matos Velhos”.  
A Câmara Municipal contribuiu para a realização desta actividade, 
tendo prestado apoio logístico e cedido o espaço.

já está a decorrer
7ª edição

no Parque Verde da Várzea
corta-mato anual
das escolas do Oeste

O Auditório Municipal foi palco, no dia 7 de Fevereiro,
de um “Encontro sobre Segurança Alimentar”.
Nesta iniciativa a Dr.ª Alexandra Veiga, da Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica (ASAE), levou a cabo uma apresentação 
que incidiu naquela temática, tendo-a abordado do ponto de vista 
do consumidor, nomeadamente em termos de hábitos domésticos, 
alertando para os cuidados a ter na confecção dos alimentos e os 
perigos que podem existir no seu consumo.
Esta acção, presenciada maioritariamente por alunos do 9.º ano da 
Escola EB 2,3 de S. Gonçalo, foi organizada pela Câmara Municipal 
em parceria com a Associação Portuguesa para a Defesa dos Con-
sumidores (DECO). 

organizado com a DECO
encontro
sobre segurança
alimentar

A edição de 2008 do “Jogo do Município” já está a decorrer. 
A Escola EB 2, 3 de Gaspar Campello, a Escola EB 2, 3 de S.Gonçalo, 
a Escola EB 2,3 Padre Francisco Soares, a Escola de Serviços e Co-
mércio do Oeste (ESCO), a Escola Profi ssional Agrícola Fernando Bar-
ros Leal, a Escola Secundária com 3.º Ciclo de Henriques Nogueira, 
a Escola Secundária com 3.º Ciclo de Madeira Torres, o Externato de 
Penafi rme e o Centro de Formação Profi ssional da Indústria Metalúr-
gica e Metalomecânica (CENFIM) são os estabelecimentos de ensino 
que participam, este ano, na iniciativa, subordinada ao tema “Diálogo 
Intercultural: Igualdade e diferença, quais os aspectos positivos?”.
Como novidade, todos os alunos inscritos no “Jogo do Município” 
recebem uma formação denominada “Educação Intercultural - Jo-
vens” levada a cabo pelo Alto Comissariado para a Imigração e Diálo-
go Intercultural; as propostas a apresentar na Assembleia Final serão 
desenvolvidas com o auxílio de interlocutores privilegiados no intuito 
de enriquecê-las; e realizar-se-á um Fórum de exposição do trabalho 
efectuado, no dia 16 de Maio, antes da Assembleia Final.
De resto, o “Jogo do Município” mantém a sua estrutura, basean-
do-se numa simulação de um processo eleitoral, que se inicia em 
cada escola com a constituição de listas de alunos que apresentam 
propostas enquadradas na temática defi nida, as quais são votadas 
após a realização da respectiva Campanha. A partir destas listas é 
formada, de forma proporcional aos resultados da votação, uma As-
sembleia Escolar, onde são discutidas as propostas escrutinadas. 
Na ocasião é elaborada uma proposta única que será apresentada, 
posteriormente, na Assembleia Final do “Jogo do Município” que 
terá lugar no dia 21 de Maio, no Edifício dos Paços do Concelho. 
As propostas dos vários estabelecimentos de ensino participantes 
são então votadas e dadas a conhecer à Assembleia Municipal. Os 
alunos fi nalistas terão, ainda, a oportunidade de realizar uma visita à 
Assembleia da República, no dia 7 de Maio, e de participar num fi m-
de-semana lúdico-desportivo, em local a designar, nos dias 30 e 31 
de Maio e 1 de Junho.
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O Serviço Educativo da Biblioteca Municipal continua a pro-
porcionar actividades à comunidade escolar e local.
No âmbito do Projecto “Filosofi a para Crianças”, orientado por
António Valdemar, teve lugar, no dia 27 de Fevereiro, uma visita-
-guiada àquele equipamento, na qual participaram crianças do 
Jardim de Infância do Sobreiro Curvo. Este Projecto pretende 
abordar, de forma racional, conceitos como os de “diferença”,”tole-
rância”,”bem” e “mal”, desenvolvendo o pensamento nas áreas da 
“Ética” e “Moral” (pertencentes à disciplina fi losófi ca da Axiologia) a 
partir de acções diversas que prosseguirão, até Maio, com outras 
crianças do Pré-Escolar.
De salientar que os Concertos Didácticos levados a cabo por músi-
cos da Orquestra Metropolitana de Lisboa, dirigidos ao 1.º Ciclo, 
também regressaram ao Auditório Municipal (17/1 e 22/2).
“Um mês, um autor” trouxe, em Fevereiro, ao sector de adultos 
da Biblioteca, uma mostra documental sobre António Oliveira 
Marques e, no sector infanto-juvenil, foi possível conhecer mais da 
vida de Margarida Castel-Branco.
“A menina que sorria a dormir”, de Isabel Zambujal, foi a história 
que marcou a “Hora do Conto”.

destinado
à comunidade escolar e local
programa de animação
da Biblioteca Municipal

O programa de Actividades do Centro de Educação Ambiental (CEA) 
prossegue.
De forma a promover as tradições do Carnaval organizou-se um Concurso 
de Máscaras de Rosto, elaboradas com materiais reutilizados, as quais 
se subordinaram ao tema “Disfarces da Natureza”. Os 1.º prémios nesta 
iniciativa foram atribuídos a trabalhos do Jardim de Infância do Barro (1.º 
escalão), do Clube do Ambiente e da Floresta da EB 2,3 Padre Francisco 
Soares (2.º escalão) e da Associação de Solidariedade e Acção Social da 
Freguesia de Matacães (3.º escalão), tendo ainda participado nesta activi-
dade outras 15 entidades.
De 28 a 31 de Janeiro realizou-se no Centro um atelier de Férias de Carna-
val, na qual, crianças do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo, aproveitaram a pausa 
na Escola para elaborar máscaras.
Já no dia 26 de Janeiro foi promovido, no CEA, um atelier de Cabeçudos 
orientado por Francisco Porfírio.
De referir que neste local têm-se dinamizado Sessões alusivas à ”Política 
dos 3 R’s”, “Floresta” e “Biodiversidade”; próximo do Centro tem-se levado 
a cabo uma acção denominada “Hortícolas e Aromáticas no Parque Verde 
da Várzea”; os técnicos do CEA têm orientado visitas de estudo ao Aterro 
Sanitário do Oeste, ao Parque Eólico da Serra da Capucha, à Estação de 
Tratamento de Águas Residuais de Santa Cruz/Silveira, à Fábrica de Pilhas 
de Hidrogénio “SRE” e aos Viveiros Municipais; e acções de sensibilização 
ambiental nas escolas sobre “Eco-consumo”. 

A Câmara Municipal continua a disponibilizar uma equipa operária que realiza intervenções de pequena dimensão em Escolas do 1.º Ciclo e Jardins de Infância.
Este serviço é bastante requisitado, tendo executado, a título de exemplo, no transacto ano lectivo e no corrente, cerca de mil intervenções.
Destas, refi ra-se as reparações de termoacumuladores, tomadas, sanitários, algeirozes, esgotos, canalizações, quadros eléctricos, telhados e mobiliário diverso; a substituição 
de lâmpadas, tomadas, autoclismos e mobiliário; a verifi cação de tomadas, lâmpadas, quadros eléctricos, esgotos e portas; a montagem de tomadas, autoclismos e mobi-
liário; o desentupimento de esgotos; a fi xação de lavatórios; a instalação de canalização, esgotos, circuitos eléctricos, redes e cabides; as pinturas interiores e exteriores; e o 
fecho de alpendres. 
Para aceder a este serviço os interessados devem ligar para o n.º de telefone: 800 200 066.

nº de telefone: 800 200 066
equipa
para pequenas intervenções
em estabelecimentos de ensino

vasto leque
de acções
actividades
do
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O Banco Local de Voluntariado comemorou dois anos de existência no dia 19 de 
Janeiro.
Esta data foi assinalada com uma visita-guiada ao Museu Municipal Leonel Trin-
dade e à Igreja da Graça, em Torres Vedras, em que participaram utentes do Lar de 
S. José, os quais foram acompanhados por voluntários daquele Banco.
Neste, já se inscreveram, desde o início da sua actividade, 186 pessoas, inte-
grando o mesmo, actualmente, 77 voluntários. Destes, 52% são jovens com 
idades até aos 30 anos e 48% têm entre 35 e 55 anos.
Relativamente às áreas de interesse dos voluntários constata-se que a maioria tem 
preferência pela Acção Social (nomeadamente pelo apoio à 3.ª idade e à infância), 
Ambiente, Saúde, Cultura e Juventude.
Para integrar o Banco Local de Voluntariado os interessados têm de cumprir dois 
requisitos: entrevista e formação inicial. Após a realização destes procedimentos 
os voluntário são encaminhados para as entidades subscritoras/promotoras, de 
acordo com o seu perfi l e tendo em conta as necessidades dessas instituições de 
acolhimento.
De salientar que este Banco tem dinamizado acções como a comemoração do Dia 
Internacional do Voluntário; estabeleceu uma parceria com a Escola Secundária 
com 3.º Ciclo de Henriques Nogueira no âmbito do Projecto Civitas; e defi ne e 
implementa um Plano de Formação Intra-Institucional (criação de bolsas de vo-
luntariado nas áreas da Juventude e Protecção Civil), Inter-Institucional (articulação 
com a Santa Casa da Misericórdia de Torres Vedras) e Inter-Municipal (parceria 
com os Bancos de Voluntariado do Cadaval e Lourinhã).

desporto sénior
novidades no projecto
“Mexa-se para a Vida

O Projecto de Desporto Sénior “Mexa-se para a Vida!” conta 
com 4 novos núcleos, criados na Bordinheira, em Vila Facaia, em 
Torres Vedras (SC Torres) e na Silveira.
Implementado em todas as freguesias do município (em 45 nú-
cleos), este Projecto está, recorde-se, a proporcionar actividades 
na área da gerontomotricidade (exercícios físicos diversos, jogos 
e acções lúdicas) a 1279 pessoas residentes no concelho, com 
mais de 55 anos.
De realçar a colaboração das Juntas de Freguesia que tem sido 
determinante no processo de adesão dos “senio-
res”.
Recentemente foi introduzido neste Projecto 
um “Programa Alimentar”, no âmbito do qual 
estão a realizar-se um conjunto de iniciativas 
que visam sensibilizar e educar os partici-
pantes para a criação de hábitos alimentares 
saudáveis.

2 anos de existência
Banco Local
de Voluntariado

integrada
no respectivo campeonato nacional
prova de Mushing
na freguesia do Ramalhal

Nos dias 19 e 20 de Janeiro 
realizou-se, num dos muitos trilhos existentes na 
freguesia do Ramalhal, a segunda prova do IX Campeonato Nacional de Mushing 
(2007/2008).
Esta competição, que abrangeu 6 categorias e em que participaram 25 equipas 
e 80 cães, foi organizada pela Associação de Mushing de Torres Vedras (AMTV) 
em colaboração com a Federação Portuguesa de Mushing (FPM) e contou com o 
apoio da Câmara Municipal.
Saliente-se que o cão atleta com que compete o musher da AMTV, Armando Silva, 
foi recolhido no Canil Municipal, por ter sido anteriormente abandonado, fi cando 
em primeiro lugar na respectiva categoria (BJ1 – BTT puxada por um cão) daquele 
Campeonato.



boletim municipal torres vedras 67 março 2008 | 7

Torres Vedras voltou a acolher o “Carnaval mais português de Portugal”.
A “Banda Desenhada” foi, este ano, o tema do evento, que teve, como novidades, a substituição do “cocote” pelo cubo de esponja, devido a razões de segurança 
e de higiene; a proibição da comercialização e do consumo de bebidas em garrafas e copos de vidro; a introdução no seu Programa de “Um Cheirinho a Carnaval” 
que consistiu numa actuação de bailarinas junto ao “Tócandar”, em frente à Praça da República, no dia 2 de Fevereiro à tarde; a admissão ao Concurso de Mas-
carados apenas de grupos com um mínimo de 20 participantes; e a abertura do “Baile Máscaras Tradição” à população, no dia 4 de Fevereiro.
De resto, o “Carnaval de Torres” manteve o seu Programa habitual, com a inauguração do Monumento (19/1); a Festa de Apresentação e o lançamento da revista 
do Carnaval (25/1); o Corso Escolar e a Chegada dos Reis (1/2); o Corso Nocturno e o Concurso de Mascarados (2/2); o Corso Diurno de Domingo (3/2); o Corso 
Trapalhão (4/2); o Corso Diurno de 3.ª feira (5/2); e o Enterro do Entrudo (6/2).
De referir que os “Pinocada” venceram os três Prémios do Concurso de Mascarados (do Público, da Real Confraria do Carnaval de Torres e dos Grupos).
Já no Concurso de Mascarados realizado durante o “Baile Máscaras Tradição” os 1.º, 2.º e 3.º lugares foram atribuídos, respectivamente, a grupos do Centro Social 
de Runa, da Associação Social Cultural e Humanitária da Atalaia e do Lar de S. José.
De realçar, também, a originalidade dos oito carros alegóricos concebidos por empresas torrienses para o evento que, como habitual, satirizaram temas da actu-
alidade local, nacional e internacional.
Quem quiser rever a edição de 2008 do “Carnaval de Torres” pode fazê-lo em www.carnavaldetorres.com.

“Banda-Desenhada” como tema
“Carnaval de Torres 2008”

ao abrigo do Estatuto do Mecenato
apoio à actividade
das Galerias Municipais

As Galerias Municipais contam, este ano, com apoios de 
várias entidades, ao abrigo do Estatuto do Mecenato.
Estes apoios permitem que a actividade daqueles espaços 
tenha um adequado desenvolvimento, proporcionando uma 
programação de qualidade, e que os mesmos contribuam 
para o fomento do interesse da população pela Arte.
Assinaram Protocolos com a Câmara Municipal, neste 
âmbito, as seguintes entidades: Avibom, Avícola, 
S.A.; Caixa de Crédito Agrícola Mútuo; Fonsecas, 
S.A.; Hotel Império Jardim; Iberdrola, S.A.; Joper 
– Indústria de Equipamentos Agrícolas, S.A.; 
Riberalves – Comércio e Indústria de Produtos 
Alimentares, S.A.; STA – Sociedade Torreense 
de Automóveis, S.A.; Tecauto, S.A.; Tomix – In-
dústria de Equipamentos Agrícolas e Industri-
ais, Lda; Orizon – Campo Real – Golfe e Natureza, S.A.; 
empresa Águas do Vimeiro S.A.; e Portela da Vila.

programação
de qualidade
espectáculos
no Teatro-Cine

O Teatro-Cine foi palco, em Fevereiro, de mais um conjunto de espectáculos 
de qualidade.
O Ciclo “Poportugal” terminou neste espaço, no dia 23 de Fevereiro, com um 
Concerto do ex-“Silence 4”, David Fonseca, que apresentou o seu terceiro ál-
bum a solo – “Dreams in Colour”.
Também integrado naquele Ciclo os “Micro Audio Waves” deram a conhecer, 
no dia 16 de Fevereiro, as suas sonoridades electro-acústicas; e o consagrado 
músico nacional Jorge Palma levou a cabo, no dia 9 de Fevereiro, um segundo 
Concerto no âmbito do “Poportugal”, o qual não estava inicialmente previsto, 
mas que acabou por ser agendado devido ao grande número de solicitações 
para esse efeito.
De referir, ainda, que o Grupo de Música de Câmara “Ensemble Darcos”, dirigi-
do pelo compositor torriense Nuno Côrte-Real, realizou no dia 29 de Fevereiro, 
um concerto intitulado “Tempestade e Ímpeto” no âmbito da “Temporada Dar-
cos”; e Susana Duarte e Hélder Marques proporcionaram um Recital de canto 
e piano no dia 14 de Fevereiro.
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